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REUNIÃO ORDINÁRIA DE 03-04-95 ~_/Jr 

Aos três dias do mês de Abril do ano de mil ''''W'''' ' os;;'ove '' t~ 
Edifíc io dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipa l, reuniu 

ordinariamente 3. mesma Câmara. sob a Presid ência do Sr. Presidente, Prof Celso 

Augusto Baptista dos Santos. e com a presença dos Vereadores Srs. Eng'' Vitor José 

Pedrosa da Silva, Dr. Henriqu e Teixeira de Barbosa Mendonça. Dr' Maria da Luz 

Nolasco Cardoso, Eng" Eduardo Bel mirc Torres do Couto, Sr. João Ferreira dos Santos. 
Tenente-Coronel Jc ãc Carlos Albuquerque Pinto. Dr. Antonio Manuel Soares Nogueira ? .Às7 
de Lemos e Or. Carlos Man uel Branco xoguerra Fragareiro . Ê I' 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi declarada abena a presente reunião. 

APRO VAÇÃO DA ACTA: - Foi delibe rado, po r unanil1l i dade~ aprovar a 

acra 11" 14. 

RESU:-'to DIÂR IO DA TESOURAR IA: - A Câma ra tomou conhec imento 

do balancete da tesou raria relativo ao d ia 3 1 de Março, último, o qua l acusa o seguinte 

movim ento em dinheiro : - Saldo do dia anterior em ope raçõe s orçame ntais - um milhão 

sesse nta e seis mil seisce ntos e noventa e seis escudos ; Saldo do d ia anterior em 

operações de tesouraria - dezoito milhões cento e quinz e mi l oitoce ntos e sessenta e 

cinco escudos ; Rece ita do dia em operações orçamcntais - um milhão quinhento s e 

noventa e nove mil oitoce ntos e cinqucnta e sete esc udos : Receita do dia em operações 

de teso uraria - quatrocentos e onze mi l novecentos e c inquenta e um escudos ; Des pesa 

do d ia em ope rações orçamcr uais- seiscentos e dois mil duzentos e treze escudos; Saldo 

pllra o dia seguinte em operações orçamc ntais - do is milhões sesse nta e quatro mil 

trezentos e quarenta escudos ; Saldo para o d ia seguinte em operaçõ es de teso uraria ­

dezo ito milhões quinhe ntos e vinte e sete mil oito centos e dezassei s esc udos 

CÂ MARA. MUN IC1PAlc...:....REU NIÚES: - Foi de liberado, por unanimidade, 

nos termos do que dispõe o Art" 19" do c. P.1\., analisar as seguintes questões que não 

constam da ordem de trabalhos : 

HARlTACAo - SITUACÚES DE EMERGÊ~CIA : - E ~te \e presente na 

reunião Maria Luísa Metias Rebordão. residente na Trave ssa do Sr. das Barrocas, n" 16, 
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a solici tar qu~ a situação do seu rea lo ia~e~ to seja urgcn t~t~.ida, da~e a 

cas~ on~c reside se encontra em pcn~o lmmenl~ desde {UC .55fC "'enfie.aram as Ob'3S d~ IlJ} 
Lusu âr nagás. !f 

Foi inform ada que. de momento, não existem habitações disponíveis e que ,'I 
seu caso se encontra a aguardar em lista de suplentes. adiantando-se. contudo. que se/há 
mandar proceder ao levanta mento da situação e perante o relat ório, sera o casj' , 

conside rado ou não em situaç ão de emergência .,.--: ,.,... 

ARRANJO DA PRAÇA ~IEI O FREITAS . Presente lam~ t':m';:»f 
Sr. Coronel L UIS Leite f erreira, que \' CIO colocar a consideração da Camar a as obras em 

CIUSO na Praça de Melo Freitas, de um modo particular ao facto de. segundo ouviu 

dizer, se pretender proceder ao encerramento da Rua Domingos Carrancho. o que, em 

sua opi nião, nào deve acontecer, porque esta medida vai ocasionar um grande transtorno 

aos veic ulas que pretendem sair da cidade vindos da zona da Beira-Mar que, já por si. 

está mal servida de saldas que permitam lima boa fluidez do trânsito, apelan do para que 

a Praça seja reposta no modelo antigamente existente. do qual exibiu uma fotografia. 

O Sr. Presidente disse que a Praça em questão se insere no Centro Histórico 

de Aveiro e que. há já vários anos. que a Câmar a se tem vindo a preocupar com a 

recuperação desta zona e que o arra njo em curso apenas tem em vista o embelezamento 

do local e o reordena memc do estacionamento. que ultimament e se vinha fazendo de 

um modo muito desordenado , não estando previsto o encerramento da Rua Domingos 

Carr ancho, mas tão somente a proibição de estacionamento TIl! mesma, sem preju ízo de 

se preservar um ou ourro lugar de estacionamento condicionado para quem pretenda 

utilizar a Farmáci a ou o Hotel. Mais foi referido que o estudo em curso vem responder a 

solic itações de muitos aveirenses e que, nesta sequência . se irá também condicionar o 

trânsito no Largo da Praça do Peixe e noutros arruamentos da zona da Beira-Mar. 

De seguida. e a pedido do 51. Presidente foi trazido ao conhecimento da 

Câmara o estudo em questão. o qual mereceu urna breve explicação por parte da 

responsável da Divisão de Arquitectura tendo tamb ém. por parte dos Srs. Vereadores 

merecido algu ns comentários. obtendo, contudo, concordância un ânime . 

LlCEJ',; CAS DE OBRAS : - Apresentou-se também lia reunião. .José J oaquim 

Pinto da Sifva Aguia r. a solici tar. de novo, informação relat ivamente ao processo de 

obras n" 703n 2, que respeita à viabilidade de instalação de uma Discoteca-Bar no 

Edifício dos M óveis Kol. situado à margem da E.N. 109. 

O Vereador Sr. Or. Mendonça informou o requeren te de que foi já obtida 

resposta da C.C.R .C., conforme delibe ração de 6 de Março . findo. e que esta Entidade 

informou que a pretensão em causa nào se integra nas situações sujeitas a pr évia 

autorização da C.C. R.C.. por força das medidas preventivas do PROT - Centro Litoral, 
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estabelecidas pelo Decreto n'' 3 1/93, de 4 de O utubro, apóso que h51tou a frisar e a IJr o 

parecer do D.P.G.P., que aponta no sentido do indeferimento. De seguida, o mesmo Sr. 

Vereador referiu que, dado o longo pena do já decorrido desde a apresentação da 

pre.tensão em .c ~ us a , entende dever ser resolvida a questão hoje mesmo, f1pelo q U~~
solic itou a opinião dos Srs. Vereadores sobre a matéria em causa, afirmando que, IM 
pessoa lmente, e desde que CUJ, prid os 10 r , , n , d,as os fom,rahsrnos legais, concretamente d 
ruídos e aparcamenro, e se for resolvida a solução do cruzamento ali existente, é d é 

opinião que se aprove a v iabilidade solicitada, POIS, do seu ponto de vista, os jovens ' r 
precisam de espaços de lazer desta natureza e, quanto menos nverem que se d es l~,.?"' 

para os frequenta r, tanto melhor para a sua segurança. . "'1 r í1 
No uso da palavra. o .Vereador Sr. DI'. Nogueira de Lemos.concdrdou com a~~ 

opiniã o do DI'. Mendonça, admitindo mesmo que via com agrado a Instalação de uma 

discoteca dentro da Cidad e, com todo o enquadramento em termos de ruídos e de 

estacionamento a definir nas condiçõe s do licenc iame nto e desde que seja resolvido o 

prob lema do conflito de trâns ito do cruza mento ali ex istente, op inião que foi também 

corrobor ada pelo Vereador SI'. João dos Santos que, acrescentou não ver igualmen te 

qualque r inconveniente no licenciamento, desde que salvaguardadas todas as condiçõ es 

referidas . 

O SI'. Presidente infonn ou que a idéia da Câmara é avançar com a construção 

de uma desnivelad a no local, estando a. ence tar-se conractos nesse sentido com a JAE. 

por forma a que se reso lvam as questões de trânsito ali existentes, pelo que. neste 

sentido, a Câmar a deliberou, por unanimid ade, deferir, em princípio , a viabilidad e 

requerida, deve ndo os serviços municipais compete ntes pond erar bem os inconv enientes 

e, em face do que se encontra previsto em termos de PDM, definir os cond icionalis mos 

a imp ôr, nomeadam ente em termos de integração na urbani zação , acessos, 

estacionamentos, etc., que serão pos teriormente transmit idos ao interessado . 

PARO UE MUN ICIPAL: - Pelo Vereador SI'. DI'. Nogueira de Lemos foi 

perguntado o ponto da situação do processo relativo à dinamização do Parque 

Municipal, dado que, na reunião de 28 de Novembro do ano findo, a Câmara deliberou 

manda r elaborar normas e critérios com vista à abertura de um concu rso de ideias para o 

efeito e, simultâneamente, para a utilização da Casa de Chá, e, até hoje, ainda não se 

avançou com o processo. Neste sentido, sugeriu que se apresse o desenvolvimento do 

mes mo, dado que se aprox ima a época de Verão, que é convidativa à realização de 

iniciativas naquele espaço. 

O Sr. Presidente informou que, efecrivamcnrc, ainda nada foi definido, 

apesar dos inúmeros interess ados que se têm dirigido à Câmara para a exploração 

daquele espaço, mas que o impasse tem um pouco a ver com o facto de ainda não se ter 
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resolvido, definitivamente, o problema da " de da futura o,quesrQs ~"' que, 'f'" ri 
princíp io, ficou destinado instalar na Casa de Chá. f/if Pf 

ROSSIO - I\-IPLANTAÇÃO DE UM RESTAURA~TE-BAR : - Igualmente 

pelo mesmo Sr. Vereador foi questionado sobre o andamento do concurso relativo à 
instalação do equipamento de restaurante e café no Largo do Rossio . a que se refere a~ 
deliber aç ão de 5 de Setembro, do ano findo. tendo emitido a opinião de que esta I 

infraestrutura se torna absolutamente indispensável, dado que o local é cada vez mais , I 

freqneurado, mormente aos fins de semana, para um moment o de lazer e dCSCOtltrllc,ÇãO;) 
O Sr. Presidente deu nota dos contactos efectuados com o autor do projecto yJ 

do Rossio, o qual apresentou já uma proposta que aguarda melhor oportunidad e 

financeira '\~ ~~ 

ARRUA.\1ENTOS: - Seguidamente. o Sr. Vereador Dr. Nogueira de Lem~ ? 
referiu-se. também. a um problema que tem a ver com o facto de. na Rua Luis Gomes 

de Carvalho (em frente à Residencial Paloma Blanca) se estarem a utilizar, pelos 

moradores. os passeios para estacio namento de vi aturas. tendo, nas últimas semanas. 

havido uma investida policial que começou a multar todos os carr os que ali estacionam. 

No entender do Se Vereador, o referido passeio tem mesmo que funcionar como 

estacionamento. dada a enorme car ência desses es paços no loca l. pelo que pen sa que se 

deve diligencia r nesse sentido, por for ma a que. pelo menos as pesso as que ali residem. 

possam ter onde estacionar, sem ficar sujeitas a multas. pelo que fez um apelo ao 

Vereador Se. Eng" Vitor Silva para que os Serviços de Trâns ito estudem o assunto e 

encontre m a melhor soluç ão para evitar aquele inconveniente. 

Seguidamente, solicitou, ainda. que sej am envidados es forços no sentido de. 

no mesmo arruam ento . ser colocado um conrenror do lixo junt o ao estabelecimento dos 

tnn ãos Monteiro 

AVEIRO E BO URGES - CIDADES IR.MÃS: - O Vereador Se. Tenente­

Coronel Albuquerque Pinto informou que rece beu hoje de Bourges toda a 

documentação relativa à jumela gem entre aquela Cidade e a Cidad e Espanhola de 

Palência, bem como a documentaç ão respcitante ao próximo "Pnntemps de Bour ges". a 

qual entregou aos Serviços Administrativos para integrar o correspondente processo 

AVEIRO E CABO VERDE · RELACOES DE A\HZADE: • No seguimento 

da de liberação tomada em 13 de Março, findo, o Vereador Sr. Eng" Vitor Silva 

informou de como decorr eu a deslocação que efecruou a Cabo Verde. a convite da 

AIDA. e que integrou vários comerciantes c industriais aveirenscs, tendo dado nota dos 

conractos que fez com o Sr. Presiden te da Câmara Municipa l da Praia, a quem formulou 
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convite para se deslocar a Aveiro, a fim de se aperceber do funci ente de uma 

ETAR.., dado que, neste momento, estão a desenvo lver um proj e c aptação de ~~~ A 
c recolha e tratamento de águas residuai s. ~ I ' " 

Mais informou que tem em elabor ação um relatório escrito sobre a visita, o J,.J 
qual entregará. oportunamente. aos Srs. Vereado res. /

\-\--...... .....-' 

PARTIlJO SOC IALISTA: - O Vereador Sr. r». Carlos Fra~ci ro ~dCU~
conhecimento e saudou o co le~a Dr. Nogueira ~c Lemos, por ter sido el eit~\ ( ~ 
Coordenador da Secção de Aveiro do Partido Socialista. tendo referido que, pela 

primeira vez. há a possibilidade de o PS. politicamente c em vere açâo. fun cion~ b 
art iculadamente na Cidade . -r~-7 

Todos os restantes Membros do Executivo se congratularam pelo que foi 

transmiti do pelo Vereador Sr. Dr. Ca rlos Fragateiro. lend o felicitado o Dr. Nogueira de 

Lemos e manifestado agrado pelo facto de o Executivo passar a ter, no seu elenco, a voz 

o ficial do PS no Concelho, após o que formularam VOIOS de felicidades no desempe nho 

das novas funções. 

O Vereado r Sr. Dr. Nogueira de Lemos referiu que, conc retamente, não será 

ele a cabeça políti ca do concelho, mas simp lesmente o Coordenador da Secção, que é 
um órgão mais com funç ões adminis rrarivas c de organização interna, mas entende ter 

sido um acto politicamente relevante para o conce lho, dado que o PS é wn partido em 

ascensão para o pode r, a lodos os níveis. pensando . por isso . que a oposição do Partido 

vai ser reforçada, mas vai ser uma oposição fron tal, leal e sobretudo que assente no 

debate de ideias e no escl arecimento democr ático das popu lações eveirense s, e não nos 

ataques às pessoas. aceitan do e agradece ndo, por isso, os parabéns que lhe dirigira m 

TRANSRIA • TRANSPOR TES :-.lA RIA S.A.: • O Vereado r Sr. Te nente­

Coro nel Jo ão Ca rlos Albuquerque Pinto informou que, de acordo co m uma inten ção 

manifestada pelo Sr. Presidente da Câmara , fez activar uma carr eira da lancha 

TRA NSRIA. ao fim-de-semana. fi noite, entre S . Jacinto e Aveiro . a fim de possibilit ar 

que os residentes naquela Freguesia possam visitar a Fe ira de Març o, mas que, para 

evitar que a lancha encalhe junto à ecl usa, se torna necessário solicitar à JAPA o 

desassoreame mo do local, por forma a que a lancha possa efectuar o percur so norm al 

sem inconven iente s de maior, o que mereceu a co ncordânc ia de todos. 

SER\ l COS MUNICIPAU ZADOS • TRANSFERÊNCIA DE VERBAS: 

Por proposta do Sr. Presidente c por unanimidade, foi delibera do trans ferir para os 

Serviços Municipalizados de Aveiro a verba de cinquenta mil co ntos, destinada a 

oco rre r a dificuldades financeiras de tesouraria . 
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URBANIZACÃO_EM NAW .: - Foi presente ~o do técnico 
responsável, a dar nota de que se encontram já em fase de conclusão algumas das 

moradias integrada!';no Plano de Pormenor de Nariz, cujo loteamento fOIaprovado por 

esta Câmara Municip al, pelo que foi deliberado, por unanimidade, abrir concurso 

limilado com vista à execução das respectivas infraestruturas de electricidade, , 
estimando-se os rcspecri....os custos na quantia de novecentos e sessenta e seis mil ~ ....... " 

escudos. / ' 

\;""~ <' 
~NJ,~~ IE:-ITO ILE ARADAU,-'mrNTA DO PIrADO - T1.' í \ lbém!~ 

unani l~lÍdade , foi delibe rado ahrir. concurso limitado com. . vi s t~ à exec ução dl!\.\'\ 
empreitada de saneamento dos lugares de Aradas e Quinta do PIcado. devendo b\ 
serviços t écnicos organizar as respectivas condições de concurso 

S1,!OSíOIQS..:.CLUBE ES rRF.~A _AZU l,, : . Foi deliberado, por unammidad__ ~> 
e por propos ta do Sr. ve reador Eng" Belmiro Couto. conceder ao Cluhe Estrela Azul um 

subsídi o no valor de seiscentos mil escudos. para comparricipar na aquisição de 

equipamento desportivo. 

De seguida, iniciou-se a apreciação dos assuntos COnstantes da ordem de 

trabalhos 

!lBBAN IZA\1iÇLSÁ.UARROCAL:-REDE~LSANEAMfl:iIO : - No 

seguimento da deliberação tomada na reunião de 27 de f evereiro, findo, a Câmara 

tornou conhecimento de que, à empreitada em epígrafe, concorreram as seguintes 

Firmas, as quais foram assim numeradas: Na I - CABRAL & FILHOS, S.A.; N° 2 • 

IIENRIQUES. FERNANDES & NETO, LDA.; N° 3 - M. MENDES, LDA.; W 4 ­

LAMEIRO EMPREITEIROS; e N° 5 - CONSTRUTORA PAULISTA, U J,\. . 

Seguidamente foram verificados os respectivos documentos, os quais foram 

considerados em conformidade com a Lei, pelo que, de imediato se procedeu á abertura 

das propostas, tendo-se verificado os seguintes valores, todos acrescidos de IVA: N° 1 • 

dois milhões quinhentos e trinta e cinco mil duzentos e trinta escudos: N° 2 - dois 

milhões oitocentos e oitenta e dois mil novecentos e quarenta e cinco escudos ; N° 3 ­

três milhões trinta e três mil quinhentos e trinta e sete escudos; N° 4 - três milhões cento 

e seis mil oitocentos e noventa escudos; c N° 5 - dois milhões novecentos e setenta e 

nove mil trezentos e noventa e oito escudos. Por unanimidade, foi del iberado remeter o 

correspondente processo para estudo e conveniente informação. 

BOLE_TlliJ NFORMATIVO: · Na scquência da consulta cfectuada j unto das 

casas da especialidade, com vista à execução do Boletim Informativo, procedeu-se à 
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abertura das propostas a seguir mencionadas e cujos v310..411'e dão corno 
transcritos. dada a especificidade dos respectivos orç ameIltc?7 ~J;~ rNFüR • Soe. 

POrl. uguesa de Estudos e,IIlforrn.3IiCa..S.A ; )'\o 2 - GRA FIFO RMA - ArtC.S Gráficas d
Aveiro , Lda.: N° 3 - G RAFICA DO VOL'GA, LDA.; N° 4 - LOJA DAS m EIAS e W \ 

- LOG - Tecnolog ia Industrial, Lda.. q
J

O Sr. Presidente informou a Câmara de que, este ano, se pretende dar 11 I 

canz diferente referida publicação , nomeadamente que o mesmo \ '3 1 passar a serà I 

trimestral e passa a marcar um pouco mais a acrividade da Câmara. dando-s c.lh~ ? 

também. um aspecto diferente. do tipo revista. --:\~ í' 
O Vereador Sr. Dr. Carlos Fragateiro solicitou algumas informações 

relativa mente ao assunto, tendo nomeadamen te perguntado quai s os serviços que 

coo rdenam a execuç ão do boletim tendo referido. de seguida. que se este periód ico eo 

único órgão oficia l da Câmara. seria conveniente que se criasse m con diçõe s e se ~ 

defi nissem quais os objectivo s do mesm.o, bem co mo os motivos da sua remode l aç ã~7 
porque, "" q ,! . ueiramos quer não, este \.al. ser o único meio de noticia s de caracter Ire
e será. por conseguinte. a imagem da Câmara que será projcctad a. também. a nível 

nac ional 

FOI-lhe informado que o Boletim Informativo não slIb...ntui. de forma algum 

a co municaçã o social e não é um bole tim de promoç ão turíst ica à região. mas apenas de 

informação à população. ao que se seguiu troca de impressõ es 

Seguidam ente foi delibe rado. por unanimidade. remeter as pro postas aos 

serviços muni cipai s para estudo c análi se, com vista a posterior adj ud icação. 

TELEVISÃO POR CA BO: • Em seguimento do que foi referido na ultima 

reu nião de Câmara . o Sr. Presidente informou do resultado da reun ião reali zada na 

semana passada com os operad ores interessados na instalação de cabos. para o 

funcionamento da televisão por cabo. da qual resultou co nsenso na utilização comum da 

vala para li colocação das condutas. aguarda ndo- se, agora , a aprovação defi nitiva dos 

pro toco los a celebrar co m amba s as Empresas. Referi u-se. de seguida. à colocação dos 

arm ários de distribu ição dorniciliári a. requ erida pela TV Cabo Mond ego, cuja 

local ização prop osta foi em casos pont uais alterada, ficand o definida a localiza ção. de 

acordo com a planta anexa ao respect ivo processo 

FESTA DA RIN 95: - Pela Vereado ra Ora . Maria da Luz foi informado que 

está a ser e1eborado o programa da Festa da Ria. cujo tema central será a música e a 

dança aliados à água e que. este ano . a animaç ão será realizada ao longo do can al. 

aprovei tando-se, também. para integrar outros locais. como o Parqu e. Municipal, onde 

irão acontecer conce rtos de música ao vivo. e j unto ao Centro Cultural e de Congressos 

como I ' expressão da sua pro moção e divulgação. Mais inform ou que se conta com o 
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apoio de l\kcena.to, tendojá sido efectuados con,tactos com a S~C~homOlgOll já trt" 
acç ão como manifesto de interesse cultural. V ' . 

O Vereador Sr. Dr. Carlos Fragateiro levantou gum s questões, ICII 0, 

nomeadamente. perguntado se houve consractos com outros Municípios, por fOmla~ 

illle,ll',ar no prog,rrama a sua pa,rt,iCí,paçãOoA Senhora Vereadora esclareceu que,' ,no.illíci, ,' , 
do ano, como aliás se processou no ano findo. se contactaram todos os mUnicípio , \ 

ribeirinhos, aguardando -se. ainda as suas respostas, admitindo, contudo, que a questão ' 

delicada, e que por vezes é dificil congregar esforços dos outros concelhos para j 

realização conjunta dos festejos, at é porque todos e1~s têm as suas acüvidades j,....r 
organizadas e eOl," datas det el111in~da s , que se torna dificil altera.r. ~~..,.,.. 

l ambem sobre a maten a, o Vereador Dr. Nogueira de Lemoà cmmu a I.,.//-..k 
~pi ni ão de que a colaboração intermunicipal tem tido uma utilização talvez a lg~ 
mcorrecra, dado que estes projecros deveriam, a seu ver, ser desenvolvidos pela 

Associação de Municípios da Ria, uma vez que esta Associação não pode esgotar a sua 

acção apenas no desenvolvimento de proj ectos de saneamento, mas também desenvolver 

outras acções no domínio da cultura especí fica que gira à volta da Ria, pelo que, a 

metodologia correcta. deveria ser através daquela Associação onde estão representados 

todos os Partidos e todos os Munic ípios, e cujo Conselho de Administração é composto 

por pessoas ligadas a todas as áreas, podendo por isso forma r-se um grupo de trabalho 

que pode apresentar propostas concretas e fazer avançar projecros com potencialidades 

que não têm sido exploradas. 

O Vereador Sr. Eng? Vitor Silva referiu que a AMRia foi criada com um 

obje ctivo próprio, para além de que a lei não permite a contratação de pessoal, o que 

toma impossível o desenvolvimento de outras tarefas, ao que de novo o Vereador Dr 

Nogueira de Lemos escla receu que a Associação teria apenas o papel de discutir e 

concen trar interesses, que seriam depois desenvolvidos por outras Entidades 

Sobre o assunto, seguiu-se, ainda prolongada troca de impressões 

COMPANHIA DE_DANCA DE AVEIRO: - Também pela Vereadora Ora 

Mar ia da Luz, foi dado nota de que, na passada sexta-feira, se realizou aqui nova 

reunião com a presença da Companh ia de Dança dc Aveiro, das duas Academias de 

Bailado Clássico e do Proj ecro Dança e que na mesma foi esboçado o projecto do Dia 

Mundial da Dança que ficou de ser enviado para a delegação da SEC, em Coimbra. 

Disse, ainda, que foi também abordada a criação da Assoc ição, que tem como objectivo 

a reuniã o de todos os elementos que tem con tribuído para a divulgação da dança em 

Aveiro, tendo em conta o papel pioneiro da Companhia de Dança de Aveiro, do qua l 

resultou uma grande adesão de todas as partes. ficando de se decidir os temas e esta tutos 

da Associação. 
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o Vereador Sr. De Nogueira de Lemos voltou a mostrar apreensão por esta 

questão, alertando para que este tipo de iniciativa deverá prejud icar nenhum dos grupos 

que têm desenvolvido trabalho neste sector para .quc não se :;;:a o risco de'0 ess 
, , L 

trabalho se perder, o que constituiria uma menor valia para os me: no 

De segui da, o Sr. f ngO Belrniro Couto ped iu pa r~MÍI~ i ~r~ )ar da re un ãO~ 
questões de ordem particular. 

, , -,\\À~~ .,.­
CENTRO SOCIAL DE AZlJ RV~ : • A Câmara tomou conhecimento do 

estudo pr évio de localização elabora do pelo D.r .O.!>., com vista à implantação do 

Centro Social de Azurva, o qual. após breve aná lise por parte dos Srs. vereadf-esA 
mereceu aprovação, por unanimidade. ~Jf 

I LUMI~AcAo DECORATI VA DA CAPELA DE 5, GON~L1NI!Q : - F~) 
submetido á consideração do Executivo o projccto de iluminação decorativa da Capela 

de S. Gonçalinho. elaborado pelo Gabinete PROTEGA. em colaboração com a Divisão 

dc Arquítectura, Urbanismo c Ambiente. desta Câmara Municipal. tendo sido 

del iberado. por u nanimidade. considerar u mesmo aprovado , e. por conseguinte, 

autorizar o pagamento dos correspondentes honor ários. no valor de oitenta e oito mil 

duzentos e cinquenta e quatro escudos, acrescido de IVA 

Mais foi deliberado. por unanimidade, proceder à abertura de concurso 

limitado. com vista execução dos respectivos trabalhos, cujos custos se estimam naà 

quantia de um milhão duzentos e vinte e três mil e duzentos escudos. 

ILUMINACÃO DECORAT IVA DA IGREJA DE OLlVEl RlNIIA: • Por 

proposta do Sr. Presidente e por unanimidade. foi também del iberado abrir concurso 

limitado j unto dos Gabinetes da especialidade, com vista à elaboração do projccto de 

iluminação decorativa da Igreja de Ohveirinha 

AUTOS DE VISTOR IA E MEDiCA0 DE TRAH.A!,J!..QS : - Foi deliberado, 

por unanimidade, autorizar o pagamento dos seguintes autos de vistoria c medição de 

trabalhos: 

_ I" Situaç ão e única da obra "Remodelação do N ó Sul" _ 10 adicional, 

adjudicada a Lameiro Empreiteiros, da quanti a de cinco milhões duzen tos e cmquenra e 

um mil e quatrocentos escudos: 
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- 53Situação e última de trabalhos a mais da obra~as ~e;bcncficiação na 

Escola Homem Cristo . 3e piso", adjudicada a Afonso Gomes dos ~s. 
seiscentos e sessenta c dois mil quatrocentos c setenta e oito escudos; 

- Y Situação da obra "Arranj os exteriores da Fábrica Jer ônimo ptr eira 

Campos", 3d i.c ~da a Construtora paUlista.,. Lda., da quantia de quatro . II)~I . ões. jUd ; 
trezentos e doze nu ! e duzentos escudos; 'Ir 

- 7' Situaç ão, 2~ de trabalhos a mais da obra "Construção da Unida f) ' 
Saúde de Aradas - 23 fase", adjudicada a Editran, l .da, da quantia de novece I e ( ) 

c inquenta mil setecentos c cmque ma escudos. l ~ ~ 

~ 
"r cc -'\. .

AQU ISI~: - Foi deliberado, por unanimidade. autorizar o pagamento do 

material constante das seguintes requisições: Serviço requisitante 06 ~ N°s. 8cl4 e \/2~ 
964/95. das quantias, respecth amcnte,. de duzentos e dOft: mil trezentos e cinq üenta e~/ 

da quantia de 

CinCO escudos e trezentos c OItenta e seis mil duzentos e noventae dois escudos; Serviço 
requisitante 07 • N° 67195, da quantia de trezentos e quarenta e oito mil escudos; e 

Serviço requisitante 09 • N" 737/95, da quan tia de duzentos e doze mil scn..'centos c 

vinte e um escudo s 

m l OS DE RE~O DEFINITIVA: · Foi deliberado. por unanimidade. 

aprovar o auto de recepção definitiva da obra "Construção da e scola C+S 124T de 

Cacia". adj udicada li Firma SAVECOL ~ Sociedade Aveírcnse de Construções Civis, 

Lda., c. por conseguinte. autorizar a restituição da importância que se encontra retida 

como depósito de garantia 

• Mais foi deliberado, por unanimidade , autorizar o cancelamento da garantia 

bancária n" 9 1P1090, da quantia de catorze milhões quatrocentos e sessenta e dois mil 

cento c quarenta e cinco escudos. emitida pelo fla nco Bilbao Viscaya (Portugal). S.A , 
com referência à obra atrás mencionada 

AVEIRO E PETEIillQ.RQ!lillj : • O Sr. Presidente deu nota de como 

decorreu a visita da delegação de Peterbor ough, que esteve nesta cidade de 28 de 

Março, último, a 3 do corrente mês, cujo programa foi bastante interessante e 

diversificado. após o que foi deliberado, por unanimidade, autorizar o pagamento das 

despesas que se tomaram necessár ias efectuar para o efeito. 

IV BIENAL INTER NACIO;\/AL DE CERÃMICA ARTíSTICA: • Foi 

presente a acta n° 2 da reunião realizada pela Comissão Organizadora do certame em 
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e p ígra f~, a qual foi lida em \"OZ alta pelo Se Presidente e cujo teor(Qfi se dá como 

tran scrito. tendo sido delibe rado, por unanimidade, considerar a me, I ,""d'r ' 

~lO~ UM E NTO AO MAR.'\IOI O E SA LlNE IRA: - sequênci á da 

consulta efectuada à Fir ma VEIGAS - Pisc inas. Bomba gens. Elec tricid ade . Lda., com 

vista ao fornecimento de equipa mento para o monum ento em epígrafe . e face à 

proposta apresentada para o efeito. foi deliberado, por unanimidade, autorizar a 

aquisição à refe rida em p ~esa de um sensor de velocidad e do vento, urna elecr ro-valvula I. J 
de I 1/2 c, um r ~l é de nível, cujos custos se estimam na quanna tota l de duzentos/ . 

OItenta c cmco 11111 e quinhentos escudos. ---'\ ~ ,.-t 

SERViÇOS MUN IClP ALlZA DOS - INSTALACÀO DE AB RIGOS SUB-~~ 
URBA NOS: - Na sequ ência da del iberação tomada em 28 de Novembro do ano find o. e 
relativa à instalação de abrigos sub-urbanos na área do Concelho. e considerand o que, 

por questões técnicas. não foi possível proceder oi o.rganização do correspondente 1\ /7.Jr:: 

processo, com vista à abertura de concurso para o efeito, a Vereadora Dr' Maria da~/ 

Luz propôs que os Serviç os Municipais respectivo s procedam em conformidade . uma 

vez que se encontra j á elabo rado o respectivo programa de concurso 

VII CO:-":G RESSO DA ASSO CIAÇÃO DE AROUITECTOS 

PORTL'GUESES : - A Vereadora Dr" Maria da Luz deu conhecimento dos conta ctos 

que leve com alguns elementos do Conselho Directivo Nacional, no sentido de se 

realiza r nesta Cidade, no próximo mês de Junho, o Congres so em ep ígrafe, e dos 

apoios que eventualmente este Município poder á prestar. Por unanim idade, foi 

deliberado compar ncipar em 50% do pagamento correspondente ao aluguer das 

instalações do Teatro Aveirense e, em princip io. oferecer um jantar aos congrcssíras. 

ficando a cargo daquela Sr' Vereadora encetar os necessários ccn tactos. a fim de se 

saber qua l o montant e necessário para o efeito 

CENTRO CULTURAL E DE CO:\G RESSOS • ILU!\.lNACÀQ 

DECORA TIVA: - A Câmara tomou conheci mento de uma informação prestada pela 

OAUA , no sentido de se proceder à amplia ção da iluminação decorativa do ediflcio 

em epígrafe, face ao resultado verificado nos ensa ios, após ter sido concluído o arranjo 

da área envolvente a Sul e acesse às instalações da AIDA, prevendo-se que os 

respec tivos custos atinjam a importância de um milhão cento e trinta e oito mil 

novecentos e oitenta esc udos 

Considerando que os valores apresentados estão de aco rdo com os preços 

unitários constantes da proposta inicial apresentada pela Firma IRMÃOS 

HELE~O , LDA. foi delibera do, por unanimidade, auto rizar a execução dos trabalhos 
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em causa, ~ c\'Cndo conlll.clar-se a referida Firma. a fim de:ãm,' . do .Jer .' ce ie.braçãO

cont rato 'd",o.n'l respectivo _ '7J .i-:/ 
I.R,-\NSITO - REGU LACAO SE\lAF ÓRlC-:\ : - os termos da info r mação 

prestada pela Divis ão de Vias e Trânsito, cujo teor aqui se dá corno transcrito, foi 

deliberado, por unanim idade , abrir concurso limitado com vista à Semaforização do 

entroncamento da Rua Mário Sacra mento com li Rua do ISCAA, prevendo- se que os 

custos atinjam as quanti as de quatro mil e setecen tos contos e dois mil e quinhentos ,. 

contos. respecnvamerue. para o forne cimento de equipamento e ob ras de construção, ....1..­

civil. . . 'I ~\~,--,"1'1 
• FOI ainda deliberado. por unanimidade, e de acord o COI~ li refCrida~ 

infor mação, proceder também á abertura de concurso limitado com vista à 

sema fon zaç ão de limite de velocidad e no troço da EN 335. na travessia d~s Quin.tãst 
prevendo-se um custo de fornec imento de equipamento na ordem de Cin CO 1011 e 

novecentos contos, , tr ês mil con tos para obra s de construção oiVil . .fr? 
IDEM - [STAC IQSA~l ENTO PRIVA n VS) : - F OI presente um 

requeri mento de Maria do Céu Gil Morae s Sardi nha, residente na Rua Banda Amizade , 

n° 25, r/c. deficiente motora. a solicitar um estacion amento pr ivativo j unto à sua 

habita ção. Lida a informaç ão prestada pelo técnico respond ável, e considerando que o 

grau de incapac idade da requerente é superior a 60%, conforme declaração médica 

apresentada. foi deliberado. por unanimidad e, deferir a pretensão formulada, devendo a 

mesma dar conhecimento, por escrito. a esta Câmara Municipal, quando deixa r de 

utilizar o referido espaço . 

AQUlsrç}.o DE BENS· TERRENOS PARA O TlF: - Face à inform aç ão 

prestada pelo D.P.G.P., foi deliberad o, por unanimidade, adqui rir uma parcela de 

terreno COIll a área de I.OSO m2, pertencente a Manuel Rodrigues Barbosa, pela quantia 

tota l de oitocentos e sessenta e quatr o mil escudos. destinad a a integrar no Tenn ina l em 

epígrafe. 

~U1TAÇÃO - REALOJA.,\1EN TOS - AVEN IDA CENTRA L • Na 

sequência da deliberaç ão tomada por esta Câmara Municipal na reuni ão de 6 do mês 

findo, foi presente lima informação da Técnica Superior de Serviço Social. a dar nota de 

que. por ques tões de ordem religiosa, a D. Benedita Pires não aceita ir para o Lar 

Metodista do Paço, pelo que foi delib erado. por unanim idade. conceder a indcmr nzação 

no valo r de mil e quinhentos contos à interessada, para que ela possa gerir directa rnentc 

aquela importância 
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ESCOLA PR IMARIA DAS Q(JII\TÃS: - Cons ide rando o ofíci o enviado pela 

Directora da Escola n" I das Quintàs, no sent ido de se proceder à subst ituição do 

mobiliário existente, dado que, além de ser muito antigo e se encontrar bastante 

degr adad o, é de d imensões ex tremamente red uzidas para o nível elm o das c riança s que ). 

frequentam aquele estabelecimento de ensino. Lida a infon,nação presta. ' sobre ~ , r 
assunto pel o técnico responsável, foi del iberado, po r unanimidade, ~co!'! c u,rso ' '. 
limitado para o efeito j unto das firmas da especialidade . iõ /"./J/' 

- ~I') 
PRESTAÇÃO DE SER ViÇOS - Foi delib erad o. 1'0' unanimidade. a1,., \ 

o pag am el.lto da qua nt ia de qu arent a e se te mil e quinhentos escudos ao EngOCarlos I,\n 
~1an ucl Vieira Magalh ães, referente a serviços prestados na Se,cção d.,e Ob ras na árelrd(Ie 
inform ática, duran te o perí odo de 28 de Janeiro a 27 de Fevere iro, últimos. ~ , 

CAT DOS SERVIDOR ES DO MUNIC!PIO : - Por unam midade, a Câ m~ra 
deliberou autorizar a transferência para o CAT, da quantia total de seiscen tos e 

cinquenta e nove mil duzento s e cinco escudos , destinada a oco rre r a despesa s de ~ 

natureza permanent e. ~/' 

GARANTIAS BA NCÁR IAS - CANC ELA\-f[!'\TO : • Face ao oficio envia do 

pela Firma REPAV EIRü - Reparações Na vais e Industri ais de Aveirc, Lda., e de acordo 

com a informaç ão prestada pelo Departamento de Obras Munici pais, foi del iberado, por 

unan imidad e, autorizar ° cancelam ento da garant ia bancária n" 02/1000013794, da 

quant ia de ce nto e vint e mil escudos, emitida pelo Banc o Portu guês do Atlân tico, S.A., 

com referência à empre itad a de "Co nstruç ão e Montagem do Monumento ao Marno ro". 

LICENÇAS DE O BRAS: - Presentes os seguintes proc essos de obras: 

- ~o 580 /94, de M a nuel Scrafim .\l a rques Va lent e, relat ivo á construção de 

uma moradi a e muro envolvente. no lugar de Aze nhas da Mo ita, Freguesia de Santa 

Joa na O Veread or Sr. Dr. Hen rique de Mendo nça prestou a lguns esclarecimento s sobre 

o proc esso, nome ada mente, que a obra se encontra embargada dad o que , atra vés dos 

Serviço s de Fisc alização, foi detectado <llJe a construção foi impla ntada a 2,4 metros do 

muro, não respeitando os 4 metros previstos no prcjec to aprovado . Informou, ainda, que 

o requer en te vem sol icitar o desembargo, invoc ando Que o erro foi devid o a uma má 

marcação por pa rte do empreitei ro, não estando o mesmo Imbuído de qualquer má 

intenção , pa ra além de referi r as d ificuldades económica s que o seu agrega do familiar 

atravessa. Anal isado profundamente o processo e o parecer técn ico e ponderadas as 

razões apontadas. a Câmara del iberou , com a abstenção dos Ver eadores Drs. Nog ueira 

de Lemos e Ca rlos Fragat eiro, apr ovar a pretensão requerid a 
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• N" 282/56. de \1a nud Pa is & Ir mãos. Lda •• a solicita r informação sobre a 

viabilidade de construção na Avenida DI'. Lo urenço Peixinho. 11" 10-1 . Depois de uma 

breve análi se do processo. incluindo fotografias do local. ti Câmara deliberou, por 

unanimidade, deferir o pedido de viabilidad e para a construção de um prédio com wna 

c ércea igual á do edificio situado a poente. 

Li 
APROVACÀO [1...1 r..HNUTA: • Finalmente. foi deliberado. por 

unanimidade. aprovar a presente acta em minuta. nos termos do que dispõe o ,,04. do 

Art° 85°, do Decre to-Le i n" 100/84. de 29 de Março. 

A presente acta foi distrihuída por todos os Membro s da Câmara Municipal, 

e por eles assinada. procedimento que dispensa a respectiva leitur a, conforme 

dete rmina o n" 4. do Decre to-Lei n" 45362. de 2 1 de Novembro de 1963. 

E não havendo mais nada a tratar. foi encerrada a presente reunião 

Eram 20 horas ~ 15 minutos. 

devidos efeitos, se lavrou a presente acta. que 

.Direcrora dos Serviços Administrativos da 

li.dÍ~ 
(2,0\., ;V~. {!J 
"i~ L
)T -j.s-C'~-- 7 
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